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Por Cristiane Sabadin

Para a criançada do ensino 
fundamental, as férias termi-
naram oficialmente na segun-
da, dia 6. E quem acha que no 
período de folga meninos e 
meninas ficam ociosos, sem 
nada pra fazer, engana-se. 
As crianças que participam 
do Programa de Erradicação 
do Trabalho Infantil (Peti) e 
os alunos que frequentam a 
Escola Oficina Adelíria Meu-
rer, no bairro Luther King, e a 
Higino Pires, no bairro Sadia, 
aproveitaram a colônia de 
férias da Escola Oficina. De 
9 a 20 de janeiro, o ritmo foi 
de festa. 

As atividades começavam 
às 13h30 e seguiam até as 
16h30. O objetivo era ani-
mar e não deixar ninguém 
parado. Por isso, a ideia foi 
fazer uma gincana e todas 
as brincadeiras propostas 
pelos professores e monitores 
tinham esse desfecho: com-
petição saudável entre a garo-
tada. Os alunos se dividiram 
em grupos (amarelo, azul, 
branco, preto e verde) e se 
empenharam em cumprir as 
provas; sempre com alegria 
e muita diversão. 

Como a maioria dessas 
crianças e adolescentes já 
participa, durante o perío-

Colônia de Férias: ficaram as boas lembranças
Cerca de 170 crianças participaram das atividades realizadas na colônia de férias da 

Escola Oficina Adelíria Meurer. Se o objetivo era não deixar ninguém parado, 
os professores conseguiram: a gincana foi um sucesso.

do escolar, do contraturno 
(período integral), o de-
safio dos professores foi 
convencê-los de que essas 
atividades seriam diferen-
tes. Lá na escola, o objetivo 
é sempre unir brincadeira e 
aprendizagem. Na colônia 
de férias, o que todos que-
riam mesmo era esquecer 
as obrigações escolares e 
curtir pra valer. 

Segundo o diretor Wag-
no da Silva, o resultado 
foi atingido. “Consegui-
mos propor atividades di-
ferenciadas aos alunos, 
eles passavam as tardes 
realmente brincando, sem 
preocupações.  Tivemos 
muita recreação.” A crian-
çada brincou com provas 
de coordenação, agilidade, 
corrida do bambolê, estoura 

bexiga, corrida da vassoura 
e a prova do Quiz — jogo 
de perguntas e respostas. 

Se não fosse a colônia, 
as férias iam ser em 

frente à TV
As férias de 170 crianças 

foram um sucesso, comentou 
Wagno. E elas confirmaram. 
Cristian Schio, de 14 anos, 
disse que gostou muito da 
gincana. “Foi legal mesmo, 
apesar da nossa equipe não 
ter ganhado o primeiro lu-
gar.” Vitória de Morais, de 
15, afirmou que, se não fosse 
a colônia de férias, passaria 
os dias em casa, sem nenhu-
ma programação especial. 
“Ficaria no computador, na 
frente da TV, mas isso enjoa. 
As atividades na colônia fo-
ram demais.”

Para a pequena Ketlin 
Kauana Lubert, de 6 anos, 
as férias passaram rápido 
demais. A colônia foi tão 
divertida e movimentada que 
passou num piscar de olhos, 
brincou a aluna. “Agora é 
hora de voltar pra escola e 
estudar, e isso também é 
legal.” Wagno disse que o 
esforço dos professores valeu 
a pena: “Essas crianças com 
certeza estariam nas ruas ou 
perdendo tempo na frente da 
TV, se não fosse a colônia. 
Estamos felizes e realizados 
com o resultado positivo”.

O mais interessante é que, 
além dos alunos do Peti e 
das escolas Adelíria Meurer 
e Higino Pires, crianças que 
andavam pelas ruas também 
foram levadas para a colônia. 
A equipe do Conselho Tutelar 
ficou atenta e encaminhou 
12 meninos e meninas para 
as atividades. Quer saber se 
eles gostaram? A resposta é 
essa: ninguém quis mais sair.

Vitória, Dandara, Cristian Schio, Caroline Aparecida e 
Cristian da Silva, e os pequenos Gabriel, Anthony e Ketlin 

curtiram pra valer a colônia de férias. 

Volta às aulas na Higino Pires

Divulgue sua escola, mande os trabalhos 
dos seus alunos através do e-mail

projetojornalnaescola@gmail.com
Não esqueça de informar nome e série do 

aluno e nome da escola.

Professor!

Nº	 ESCOLA	 DIRETOR (A)
01	 Basílio Tiecher – São Pio X	 José Celso Ferreira Soares
02	 Bom Pastor – Bairro Luther King	 Rosemar De Bona Biazus
03	 Deni Lineu Schwartz – Ponte Nova do Cotegipe	 Nelsi Terezinha Budke
04	 Francisco Manoel da Silva – Bairro Novo Mundo	Iria Nesi de Vargas
05	 Epitácio Pessoa – Seção Jacaré	 Vanderlei Nesi
06	 Frei Deodato – Bairro da Cango	 Noemi Lot-se
07	 Germano Meyer – Bairro Marrecas	 Odolir Daniel dos Santos
08	 Higino A. Pires Neto – Bairro Sadia	 Valdenice Maria da Silva Setti
09	 Irmão Cirilo- Assentamento Missões	 Vanderlea Potrich
10	 Juscelino Kubitschek – Rio Tuna	 Afonso Nunes Prestes
11	 Madre Boaventura- Bairro São Miguel	 Neiva Ampolini Pontes
12	 Nossa Senhora de Fátima- Nova Concórdia	 Salete de Campos Sartor
13	 Nª Sra. Do Sagrado Coração – Bairro Pe. Ulrico	 Ana Vacari
14	 Profª Maria Basso Dellani- Centro	 Salete Cenci Matick
15	 Profª Maria Helena Vandresen – Bairro Alvorada	 Rita Samavilla dos Santos
16	 Prof. Parigot de Souza- Jacutinga	 Benildes Terezinha Junkes
17	 Prof. Pedro Algeri- Bairro Vila Nova	 Joice Cristina Barbieri Vivian Masetto
18	 Prof. Rubens Amélio Bonatto- Bairro Cristo Rei	 Clecy Terezinha Lorence Celuppi
19	 Quinze de Outubro – Bairro Jardim Floresta	 Roseli Teresinha Carvalho Leão Binsfeld
20	 Recanto Feliz- Bairro Pinheirinho	 João Santana de Oliveira
21	 São Cristóvão- Bairro Industrial	 Adelaine Salete Rovani Mrozinski

Nº	 CMEI	 DIRETORA
01	 Cantinho do Céu – Bairro Marrecas	 Odolir Daniel dos Santos
02	 Carrossel – Bairro São Miguel	 Giovana Freitas
03	 Dalva Paggi Claus – Bairro Luther King	 Edina dos Santos
04	 Delfo João Fregonese – Bairro Industrial	 Gemile Antônia Cenci
05	 Diva Martins – Bairro Pe. Ulrico	 Generci Aparecida dos Santos
06	 Herbert de Souza – Bairro Pe. Ulrico	 Rosane Sampaio Wagner
07	 Idalino Rinaldi- Bairro Sadia	 Maritânia Broering
08	 Ivanir de Albuquerque – Bairro Cristo Rei	 Joselane Alves Nespolo
09	 Marli Abdala – Bairro Pinheirinho	 Silvana Venzo de Oliveira
10	 Mundo Encantado – Bairro Novo Mundo	 Olmira Aparecida Dias
11	 Nancy Pinto de Moraes – Bairro Alvorada	 Ivânia Gavião Ribeiro
12	 Nice Braga – Bairro Miniguaçu	 Claudete Castoldi da Silva
13	 Pequeno Príncipe – Bairro Cango	 Joice Cleópatra Junkes Alberti
14	 Sonho Meu – Bairro Pinheirinho	 Maria Zuleica Chaves
15	 Zelir Vetorello – Bairro Jardim Floresta	 Celoir dos Santos Karpinski

Relação de diretores das 
Escolas Municipais – 2012/2014

Relação de diretores dos Centros 
Municipais de Educação Infantil – 2012

A professora Melânia prepa-rou uma dinâmica para receber os alunos do 4º  ano “A” matuti-no da Escola Higino Pires. Eles fizeram juntos a “Árvore dos desejos”, na qual cada criança desenhou e recortou sua mão e nela escreveu seus desejos para este ano de 2012. Os desejos foram bem variados, entre os que mais apareceram estão: “ser feliz”, “passar de ano”, “cuidar da natureza”, “ter amigos”... Depois das “mãos” prontas, eles formaram uma grande ár-vore que está exposta na sala de aula para que de vez enquando os desejos sejam relembrados.

Por Cristiane Sabadin

A mochila é, sem dúvida, 
um item indispensável na 
vida escolar da criançada. É 
nela que os alunos guardam 
seus materiais e carregam 
o lanche. Por isso, a bolsa 
precisa ser bonita, com os 
personagens infantis prefe-
ridos da garotada e cheia de 
apetrechos. Mas nem só atra-
ente tem de ser uma mochila: 
antes de qualquer coisa o 
produto precisa ser confortá-
vel e seguro. Os especialistas 
alertam para um problema 
sério: geralmente os pais não 
prestam atenção nesses deta-
lhes e deixam que as crianças 
escolham mochilas inadequa-
das para a idade e altura. 

A disposição dos materiais 
dentro da mochila também é 
importante. Os alunos pre-
cisam organizar cadernos e 
apostilas; certamente o peso 
carregado será menor. Outra 
coisa: preste atenção para 
levar somente aquilo que 
você vai usar durante as au-
las. Nada de levar materiais 
desnecessários. Pensando 
na saúde da criançada é que 
os professores já organizam 
os horários das disciplinas e 
não é preciso carregar todos 
os cadernos num dia só. As 
alças também têm de estar 

Mochila nova é legal, mas cuidado 
com o peso que você carrega 

ajeitadas e a mochila nem 
muito pra cima, nem muito 
pra baixo. Carregar sobre-
peso na infância pode trazer 
consequências graves à saúde 
da coluna. Muitas crianças 
sofrem com isso porque não 
têm orientações dos mais 
velhos: fique atento.

A mochila com rodinhas 
é boa opção para os alunos 
da Educação Infantil, porque 
elas são mais fáceis de puxar. 
Mas é sempre bom mudar de 
braço e exercitar os dois lados 

do corpo. Pronto, galerinha, 
mochila correta escolhida 
e material escolar em dia, é 
hora de estudar bastante e 
brincar no recreio. Ah, e não 
esqueçam de cuidar bem da 
mochila: não a deixem lar-
gada em qualquer lugar da 
escola, no meio da sujeira. 
Lembrem-se: seus materiais 
escolares estão lá dentro e 
protegidos pela mochila. 
Façam a sua parte. Bom 
retorno às aulas de mochila 
nova!


